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Tragédia atingiu QUATRO 
cerveirenses em apenas onze dias
- Dois mortos no rio Minho e no mar de Âncora
- E outros dois em acidentes de viação em 
  Espanha e Gondarém

NAS FESTAS DO NAS FESTAS DO 
CONCELHO HOUVE CONCELHO HOUVE 
BRILHO, BRILHO, 
PARTICIPAÇÃO, PARTICIPAÇÃO, 
ALEGRIA, DANÇAS ALEGRIA, DANÇAS 
E CANTARES E CANTARES 
E ETNOGRAFIAE ETNOGRAFIA
(Página 12)

Presidente Carpinteira e 
vereador caminhense com 

raízes cerveirenses na 
inauguração de exposição 

ligada à Bienal 
Internacional de Arte

(Páginas 7)

Assalto à mão armada em Assalto à mão armada em 
pleno dia à Farmácia pleno dia à Farmácia 

Correia de Sampaio em Correia de Sampaio em 
CerveiraCerveira
(Página 3)

Afogada
Soraia 

13 anos
Reboreda

Acidente de 
viação

Elisabete
34 anos

Nogueira

Afogado
Rui

43 anos
Loivo

Acidente de 
viação
Jorge 

43 anos
VNCerveira

(Notícias na página 7)
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Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de vinte e dois de Julho de dois mil e nove, lavrada de 
fl s. 6 a fl s. 7 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Setenta-E, deste Cartório, Manuel Joaquim de Bar-
ros, N.I.F. 165 125 012, titular do B.I. n.º 3651154, emitido em 
18.10.2001, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, Maria 
da Conceição Senra de Sousa, N.I.F. 165 184 469, titular do 
B.I. n.º 3957612, emitido em 17.05.2002, pelos S.I.C. de Viana 
do Castelo, casados sob o regime da comunhão geral, ambos 
naturais da freguesia de Candemil, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, onde residem, no lugar de Casaboa, declaram que 
são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, 
dos seguintes imóveis, sitos na freguesia de Candemil, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira:

Verba um:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
sito no lugar de Crindeu, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, sob o número novecentos e 
quarenta, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 582, com o 
valor patrimonial tributário de 39,48€ a que atribuem valor de 
cem euros. 

Verba dois:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, sito 
no lugar de Boussoz, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, sob o número novecentos e 
quarenta e cinco, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 705, 
com o valor patrimonial tributário de 22,39€ a que atribuem o 
valor de cem euros.
 Que metade indivisa do prédio identifi cado sob a ver-
ba um se encontra registada a seu favor conforme apresenta-
ção dois mil oitocentos e cinquenta e seis de seis e Julho de 
dois mil e nove e metade indivisa do prédio identifi cado sob a 
verba dois se encontra registada a seu favor, conforme apre-
sentação três mil duzentos e cinquenta e oito de seis de Julho 
de dois mil e nove.
Que a outra metade indivisa do prédio identifi cado sob a verba 
um foi por eles adquirida no ano de mil novecentos e setenta e 
cinco, por compra feita a José Maria Barbosa e mulher, Adelai-
de Rosa de Amorim, casados sob o regime da comunhão geral, 
residentes que foram no referido lugar da Casaboa e que a 
outra metade indivisa do prédio identifi cado sob a verba dois foi 
por eles adquirida também por compra a João Batista Ferreira 
Areal e mulher, Emília Maria da Costa Dantas Areal, residentes 
que foram no lugar de Casal, da dita freguesia de Candemil, 
no ano de mil novecentos e setenta e um, compras essas que 
não chegaram a ser formalizadas, mas desde esses anos que 
entraram na posse das indicadas metades indivisas, pelo que 
há mais de vinte anos que as possuem sem interrupção nem 
ocultação de quem quer que seja. 
 Que tal posse sobre as indicadas metades indivisas 
tem sido mantida e exercida, em nome próprio, de boa-fé inin-
terrupta e ostensivamente, com o conhecimento da generalida-
de das pessoas e sem oposição, nem violência de quem quer 
seja, gozando de todas as utilidades por eles proporcionadas, 
cultivando, regando, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as contribuições que sobre os referidos 
prédios incidem, agindo, assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exercício 
do direito de propriedade, ao praticarem os diversos actos de 
uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de 
que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de ou-
trem.
 Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados bens 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião que, invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram os mencionados 
bens por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, tí-
tulo que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade 
perfeita. 

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, vinte e um de julho de dois mil e 
nove. 

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt
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TRIBUNAL JUDICIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

Secção Única
Av. Heróis do Ultramar - 4920-284 Vila Nova de Cerveira

Telef: 251708080 - Fax: 251792165 - 
Mail: vncerveira.tc@tribunais.org.pt

ANÚNCIO
Processo: 91/09.9TBVNC
Divórcio sem consentimento do outro cônjuge
Autor: Miguel Francisco Araújo Ramalho
Réu: Ana Maria Carvalho de Sousa Ramalho

 É por este meio citada a ré Ana Maria Carvalho 
de Sousa Ramalho, com última residência conhecida em 
Bemposta, Reboreda, Vila Nova de Cerveira, para compa-
recer pessoalmente neste tribunal no dia 15-09-2009, às 
14:00 horas, ou no caso de estar ausente do continente, 
ou da ilha onde correr o processo, se fazer representar por 
mandatário com poderes especiais, sob pena de multa, a 
fi m de se realizar a tentativa de conciliação determinada 
pelo n.º 1 do art.º 1407.º do Código de Processo Civil, 
nos autos de Ação de Divórcio Litigioso que lhe move o/a 
Requerente acima identifi cado(a).

Vila Nova de Cerveira, 08-07-2009
N/Referência: 331822

O Juiz de Direito,
Dra. Paula Manuela Branquinho Gonçalves Neto

O Ofi cial de Justiça,
José Domingues

FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

CREDIVISÃO
10 MESES

SEM JUROS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

- No Pingo Doce
- No C. Comercial Ilha dos Amores

Madalena Oliveira
Gonçalves

Advogada
Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º  /  4920-289 V. N. Cerveira
Rua S. Pedro, 25 - 1.º - Fr.  /  4900-538 Viana do Castelo

Tel/Fax: 258 847 187
Tlm: 933 369 982

madalena.o.goncalves-46257@adv.oa.pt
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“ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 2009
LISTA DE GRUPO DE CIDADÃOS 

“UNIDOS POR VILA MEÃ”

MANDATÁRIO DA LISTA
 No seguimento do estabelecido pelos nºs. 1 e 2 
do art.º 22 da Lei Orgânica nº 1/2001 de 14 de Agosto, so-
mos a comunicar que a nossa mandatária da lista candi-
data às eleições autárquicas de 2009, para a Assembleia 
de Freguesia de Vila Meã, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, é Fernanda Pereira Fernandes, NIF 199 304 459, 
portadora do Bilhete de Identidade nº 11418427, emitido 
em 13 de Maio de 2004, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, 
com morada no Largo Vinte Cinco de Abril, nº 3, 4920-140 
Vila Meã VNC. A mandatária é a eleitora nº 373 na fregue-
sia de Vila Meã, concelho de Vila Nova de Cerveira.  Na 
sede do município, a sua morada é Rua da Pedra Vedra, 
106, 1º C, 4920-287 Vila Nova de Cerveira. Todos os can-
didatos aceitam a escolha da referida mandatária.
                                                                                  

GRUPO DE CIDADÃOS 
“UNIDOS POR VILA MEÃ”
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Recordando algo que já não funciona

Aproveitamento do gás metano 
em Vila Nova de Cerveira
 Em Vila Nova de Cerveira, no lugar de Segerém, 
um médico veterinário, o Dr. Jaime Morgado, explora a sua 
propriedade de quatro hectares tentando obter uma produti-
vidade ótima sem degradação da terra.
 Um dos aspetos mais interessantes desta explora-
ção é o aproveitamento do gás metano ou gás de estrume.
 O estrume é matéria orgânica constituída por uma 
mistura de dejetos sólidos e líquidos de animais. É utiliza-
do normalmente para fertilizar a terra após compostagem, 
durante a qual o conjunto orgânico fermenta, libertando-se 
essencialmente dois gases, o anidrido carbónico e o meta-
no; a fermentação é provocada por bactérias que o estrume 
contém. Os produtos resultantes desta decomposição são 
assimiláveis pelas plantas.
 Este processo de tratamento do estrume é realizado 
habitualmente em nitreiras ao ar livre, perdendo-se os gases 
libertados.
 Na propriedade de Vila Nova de Cerveira o estru-
me proveniente do curral do gado (dejetos e tojo) vai sen-
do amontoado numa cuba de cimento e regado dia sim dia 
não com água e urinas para que se mantenha húmido e se 
dê o ataque das bactérias. A cuba enche-se até dois palmos 
do bordo, o que demora cerca de um mês (na propriedade 
existem 8 cabeças de gado), fi cando a fermentar ao ar livre 
durante cerca de uma semana.
 Alaga-se então o estrume com água e urinas e fe-
cha-se a cuba hermeticamente. Para isso, a tampa de fer-
ro galvanizado e pintado encaixa na parede dupla que está 
cheia de água.
 O gás metano que se liberta durante a fermentação 
vai-se agora acumulando na câmara acima da superfície da 
água e, quando a pressão é sufi ciente, passa através dum 
tubo para a canalização. A canalização é muito simples e o 
gás está em condições de ser utilizado (fogão da cozinha, 
iluminação e esquentador) sem necessidade de quaisquer 
aparelhos intermediários. À saída da cuba o tubo tem uma 
torneira em T para se verifi car se o gás arde, de modo a que 
entre para a canalização o mais puro possível.
 O anidrido carbónico que se liberta dissolve-se na 
água contida na parede dupla.
 A cuba funciona como gasómetro, pois é possível 
regular a pressão por meio de pesos colocados sobre a tam-
pa. Uma vez fechada, a cuba produz gás metano durante 
cerca de três meses.
 Com este processo, além de se aproveitar o gás 
metano, a fermentação do estrume atinge uma fase muito 
mais avançada, aumentando as suas qualidades fertilizan-
tes. A água (juntamente com as urinas) que foi adicionada 
ao estrume é reaproveitada para a rega dos campos, não 
se perdendo assim as substâncias que se dissolveram na 
água.
 A propriedade tem três gasómetros a funcionar rota-
tivamente há cerca de 20 anos e só este ano foi necessário 
substituir as tampas. O capital necessário para a instalação 
dos gasómetros foi amortizado em cerca de 5 anos.

Fonte: bibliografi a 21

(Do livro “Homens e Ofícios”, de Mariano Gago, publicado 
em 1978)

Texto enviado por Telmo Esteves

Sugestões e outros registos

FARMÁCIA ASSALTADA EM CERVEIRA

 Um indivíduo, disfarçado e armado, assaltou em 
pleno dia a Farmácia Correia de Sampaio, localizada no Cen-
tro Comercial Ilha dos Amores, desta vila.
 Com arma em punho, conseguiu levar da caixa re-
gistadora todo o dinheiro que lá se encontrava, pondo-se se-
guidamente em fuga.

RATOEIRA PERIGOSA
 Junto à Estrada Municipal, próximo do jardim públi-
co, encontra-se um valado com um regueiro de água invisível 
que, devido à grande quantidade de ervas crescidas, roseiras 
e outros, difi cultam a identifi cação da sua existência.
 Para evitar graves consequências a crianças e tran-
seuntes que circulam nesse local, especialmente à noite, se-
ria de enaltecer a colocação de resguardos, porque mais vale 
prevenir que remediar!

MELHORAMENTOS NA VILA
 Na rua do Forte e noutras artérias está a proceder-
se a trabalhos no saneamento da vila, além de outros melho-
ramentos de muito interesse.

Gaspar Lopes Viana

Fotografi a tirada em Sopo 
ganhou prémio em Sintra

 O jovem Reinaldo Queiroz, de 17 anos, neto de cer-
veirenses, e aluno da EPAD - Escola Profi ssional de Artes, 
Tecnologias e Desporto, em Lisboa, recebeu no passado dia 
18 de Julho, o prémio “MELHOR FOTOGRAFIA - MONU-
MENTOS DE PORTUGAL”, no Festival de Vídeo Jovem de 
Sintra, cuja fotografi a vencedora foi tirada na freguesia de 
SOPO.
 Na modalidade de “trabalho de grupo”, o grupo a 
que o aluno pertencia, conquistou também o primeiro lugar, 
com o prémio “MELHOR DOCUMENTÁRIO”, realizado em 
Lisboa, na zona do Chiado.
 Da mesma Escola foi também premiada a aluna 
Vanessa Barbosa, descendente do vizinho concelho de Pa-
redes de Coura, com os prémios “MELHOR FOTOGRAFIA 
- FIGURA HUMANA e PAISAGENS DE PORTUGAL”.
 Estão de PARABÉNS a EPAD, o professor que in-
centivou e intermediou a participação da Escola neste Festi-
val, Prof. António Azevedo, e os alunos vencedores, por cujas 
raízes minhotas nos congratulamos. 

Maria de Fátima Queiroz

A Casa Cerveirense agradece o 
apoio do Cerveira Nova
 A Casa Cerveirense agradece o apoio do Cerveira 
Nova e manifesta-o nos cartazes de promoção do próximo 
evento a distribuir por todas as freguesias, do concelho e nos 
locais frequentados por cerveirenses em Lisboa.
 O grupo de sócios fundadores e pioneiros vai orga-
nizar, no próximo mês de setembro, um almoço-convívio na 
sede da Casa Courense, em Lisboa.
 Para além do almoço, que será num domingo, dia 
13 de setembro, haverá animação com tocadores de concer-
tina.
 Como ementa, haverá diversas entradas, sopa, ba-
calhau à Minhota, lombo de porco à cerveirense (c/batata as-
sada e arroz), vinho verde branco e tinto, refrigerantes, arroz 
doce, fruta, café e bagaço.
 O local do almoço vai ser na rua General Taborda, 
n.º 18 - porta 7, em Lisboa (sede da Casa Courense).
 Os preços para as inscrições são: adultos - € 20,00; 
7 aos 12 anos - € 14,00; e 4 aos 6 anos - € 10,00.
 As reservas podem ser feitas até ao dia 5 de setem-
bro através do e-mail: casacerveirense@gmail.com ou atra-
vés dos telefones 213 861 031 (José Manuel), 917 726 515 
(Paulo Duque), 969 300 352 (João Martins) e 219 835 287 
(Fernando Brandão).

Busto sim, mas de quem?
 Venho por este meio, evidenciar dois factos, dos 
quais nos deixaram muito descontentes e magoados, devido 
ao sentimento e respeito que temos relativamente à persona-
gem que foi homenageada. Foi publicada a seguinte notícia 
neste jornal, na rubrica crónica da quinzena intitulada, “Busto 
de Carvalheira da Silva inaugurado em Gondarém no dia 28 
de Junho”, onde relata a inauguração do busto de uma gran-
de Mulher de Gondarém Carvalheira da Silva. 
 Será mesmo que esse busto, conforme o entendi-
mento de diversos autores, que defi nem busto como “uma 
representação esculpida ou pintada de uma pessoa, limitan-
do-se à cabeça, pescoço e uma parte do torso e ombros, 
geralmente sobre um apoio, tem por fi nalidade recriar o mais 
fi elmente possível a fi sionomia do indivíduo…”, representa 
fi elmente a Carvalheira da Silva? Não descorando a defi ni-
ção de busto é do senso comum que um busto deve identifi -
car de forma inequívoca a pessoa. 
 A meu ver e de muitos outros, que intimavam com a 
“D. Quinhas”, que carinhosamente a tratava-mos dessa for-
ma, esse busto nada tem a ver com a fi sionomia dela, não 
evidenciando sequer qualquer traço feminino. Provavelmente 
o autor da obra por falta de inspiração ou por falta de indica-
ção da fi nalidade da obra, até por outro motivo qualquer, não 
conseguiu representar o busto de Maria Amélia Carvalheira 
da Silva. 
 Quem nos representa localmente, como o Junta de 
Freguesia, que contacta com as pessoas da terra, e conhecia 
fi sicamente Carvalheira da Silva inaugurou uma MEMÓRIA 
de alguém que não conhecemos. Era seu dever ter identifi ca-
do de imediato essa disparidade e mais ainda, deveria de ter 
contestado esse facto e pedido de imediato a substituição do 
busto.
 O outro facto diz respeito ao acto de inauguração 
em si, por não ter nenhuma representação dos familiares de 
Carvalheira da Silva. Não existem desculpas para tal facto, 
podem dar mil e uma justifi cações, os familiares estão vivos, 
em Portugal, vem constantemente à nossa terra, e como já 
se esperou tanto para esta inauguração podia-se esperar 
muito menos pela presença de alguém dos seus familiares 
que adorariam estar presentes neste acto, único e inesquecí-
vel.

Mª. Lurdes Barroso Rego
(Gondarém) 

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921



4 | Publicidade Cerveira Nova - 5 de agosto de 2009

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

ASSINE, LEIA E DIVULGUE 
O JORNAL “CERVEIRA NOVA”

MINHOCERVA - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

Praça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveira

A IMAGEM DOS MEDIADORES
DAS FAMÍLIAS PORTUGUESAS

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

LOJA DOS

ANIMAIS
965 513 818
965 362 954

Rua Queirós Ribeiro, 60
4920-289 Vila Nova de Cerveira

VENDO LOTE
EM VNCERVEIRA

(LOIVO)

C/750m2

Para moradia individual
Vistas para o Rio Minho

€ 42.500
Telm.: 965 029 618

Regulamento do Concurso de Fotografi a,
cujo tema é o “Património de Campos”
- Património Ambiental - O Rio, Trilhos, Campos, Arvoredo, 
Montes... Paisagem.
- Património Construído - Largos, Fontanários, Fontes, Lava-
douros, Edifícios (incluindo Património Religioso - Igreja (inte-
rior e exterior), Capelas, Alminhas e Cruzeiros).

REGULAMENTO

 1 - No CONCURSO DE FOTOGRAFIA podem par-
ticipar os sócios, os patrocinadores das atividades do centro 
de Cultura, bem como todos os residentes na freguesia de 
Campos;
 2 - O Concurso é subordinado ao tema “Património 
de Campos” na dimensão Ambiental e Construído;
 3 - Cada concorrente poderá apresentar até três fo-
tografi as, relativas a cada um dos temas;
 4 - Cada fotografi a será apresentada no formato mí-
nimo de 15x20cm e no máximo de 18x25cm;
 5 - No verso de cada fotografi a deverá constar a 
identifi cação do concorrente: nome, direção, n.º de telefone 
ou número de associado do CCC;
 6 - As fotografi as deverão ser remetidas para o Cen-
tro de Cultura de Campos ou entregues à Direção, em enve-
lope fechado e até ao dia 20 de  Agosto, devendo, no exterior 

constar a categoria a que concorre (Património Ambiental ou 
Património Construído).
 7 - Todas as fotografi as, a partir do ato de entrega, 
passarão a ser propriedade do Centro de Cultura de Cam-
pos;
 8 - Os prémios serão entregues na noite de cinco (5), 
de Setembro, no decorrer da Festa de Aniversário do Centro 
de Cultura de Campos;
 9 - Serão atribuídos prémios para os 1.º, 2.º e 3.º 
lugar, nas duas categorias em concurso;
 10 - Todos os concorrentes receberão um certifi cado 
de participação no concurso;
 11 - O júri para o Concurso de Fotografi a “Património 
de Campos” será constituído pelos seguintes elementos:
- Um técnico de fotografi a, um elemento do Centro de Cultura 
e um elemento da Junta de Freguesia de Campos, num total 
de três pessoas;
 12 - O que não consta deste Regulamento será de-
cidido, por votação do Júri, constituído para o efeito.

Nota - Prémios a divulgar oportunamente

Campos, 16 de Junho de 2009
Centro de Cultura de Campos

COMPRO REBOQUECOMPRO REBOQUE
NÁUTICONÁUTICO

COMPRO REBOQUE EM 2.ª MÃO PARA BARCOCOMPRO REBOQUE EM 2.ª MÃO PARA BARCO
Contactar VítorContactar Vítor

Telm.: 960 073 567Telm.: 960 073 567

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES
Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC

Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

24 de Junho
  
SUMÁRIO DA REUNIÃO
 
Ordem do Dia

Órgão Executivo
 

Aprovação da ata da reunião de 03 de Junho de 2009• 
 
Serviços Municipais
 

Assembleia Municipal – Deliberações da última Assem-• 
bleia Municipal

 
Rendas e Concessões
 

Concurso público para arrendamento de duração • 
limitada de quatro salas – Adjudicação

 
Juntas de Freguesia
 

Junta de Freguesia de Covas – Compra de viatura para • 
colocação de KIT de combate a incêndios
Junta de Freguesia de Nogueira – Pedido de verba• 

 
Empreitadas, Fornecimentos, Prestações e 
Serviços e Locações Financeiras
 

Empreitada de “Parque Empresarial de Vila Nova de • 
Cerveira/Requalifi cação das zonas industriais – Requa-
lifi cação urbanística e ambiental das zonas industriais 
de Cerveira – Polo I – 1ª fase”
Locação fi nanceira mobiliária (Leasing) para a aquisi-• 
ção de um chassis VOLVO FLL16 – (4x2) AIR – Relató-
rio fi nal – Adjudicação
Empreitada de “Centro Apoio Empresas – 3ª fase – • 
Pavilhão multiusos”

 
Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias
 

ADECUS – Associação Desportiva e Cultural de Sapar-• 
dos – XI Prova de Motocrosse 2009
Pedal`Arte – Associação de Cicloturismo de Vila Nova • 
de Cerveira – Apresentação de associação e pedido de 
subsídio

 
Ranchos Folclóricos e Associações Musicais
 

Rancho Folclórico Infantil de Gondarém – Pedido de • 
apoio

 
Escola do Concelho
 

Minuta de protocolo – Manutenção e apetrechamento • 
da escola EB 2.3/SEC de Vila Nova de Cerveira
Associação de Pais e Jardim de Infância e EB 1 de • 
Reboreda – Pedido de apoio

 
Assuntos de Pessoal Municipal
 

Relatório fi nal – Processo disciplinar• 
 
Requerimentos de Interesse Particular
 

Cláudia Patrícia Ferreira Dantas – Horário de funciona-• 
mento da Discoteca Scorpion

 
Expediente e Assuntos Diversos
 

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, CRL – • 
Fundação Caixa Agrícola do Noroeste – Estatutos
Centro Cultural Alto Minho – Convite para Comissão de • 
Honra
Ministério da Cultura/Direção Regional de Cultura do • 
Norte – Obras de Conservação da Pousada D. Dinis – 
Vila Nova de Cerveira
Águas do Minho e Lima – Relatório e contas do exercí-• 
cio de 2008
Águas do Minho e Lima – Cooptação de administrador• 
Maurício Abreu – Fotografi a e edição, Lda. – Livro • 
“Minho”
União Humanitária dos Doentes com Cancro – Pedido • 
de apoio
Administração Regional de Saúde do Norte/Sub-Região • 
de Saúde de Viana do Castelo – Cessação de funções
Vale do Minho – Comunidade Intermunicipal – Aliena-• 
ção de veículo
Vastus – Gabinete de Projecto, Planeamento e Ambien-• 
te, Lda. – Revisão do PDM de Vila Nova de Cerveira
Caminhos de Ferro Portugueses, EP – Protocolo de • 
adesão – E-Requisição
Grupo Pestana Pousadas, AS – Encerramento do logra-• 
douro da Pousada
Resumo diário da tesouraria• 
Aprovação da ata em minuta• 
Período de intervenção aberto ao público• 

ABERTURA DA XV BIENAL DE ARTE
Certame, patente no fórum cultural e em vários locais do município e concelhos vizinho, foi inaugurado 
no passado sábado, 25 de Julho. A par de comentários elogiosos à qualidade e diversidade das obras 
expostas, ouviram-se criticas à falta de fi nanciamento e à ausência do Ministro da Cultura, Dr. José 
Pinto Ribeiro.

“ESPAÇO FUNDAMENTAL PARA A PRESERVAÇÃO 
DA MEMÓRIA COLETIVA DO CONCELHO”
Arquivo Municipal, inaugurado no passado 25 de Julho, vai funcionar de segunda a sexta das 09h00 
às 12h30 e das 13h30 as 17h00. Nesta fase de arranque, o espaço da receção recebe uma exposição 
fotográfi ca e redatorial alusiva à exploração mineira na freguesia de Covas denominada “Da memória 
mineira ao desenvolvimento ambiental”.  

 Sem a presença do Ministro da Cultura, Dr. José 
Pinto Ribeiro, que cancelou a visita ao município 48 horas 
antes da cerimónia de abertura, o Arquivo Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, equipamento localizado numa área próxi-
ma dos Paços do Concelho, Auditório Municipal, Biblioteca 
Municipal e Casa do Turismo, foi inaugurado no passado sá-
bado, dia 25 de Julho.
 Descerrada a lápide, o autarca local, José Manuel 
Carpinteira, referiu que o arquivo municipal garante condi-
ções físicas e documentais para a preservação e disponibili-
zação pública do acervo histórico do município, assumindo-
se como um instrumento de apoio bastante interessante para 
a comunidade educativa e académica
 Em representação da Direção Geral de Arquivos, 
Clotilde Amaral, responsável do Arquivo Distrital de Viana 
do Castelo, frisou o papel do novo equipamento como su-
porte da memória histórica dos cerveirenses, e enalteceu a 
componente estética exterior e a distribuição organizacional 
interna.
 Destacou ainda a atenção e disponibilidade do mu-
nicípio local para a concretização da estrutura e lembrou o 
papel preponderante da anterior diretora distrital, Olinda Pe-
reira, na valorização arquivística nos diferentes concelhos da 
região.
 
Simplicidade e funcionalidade

FOTO MOTA

 O projeto arquitetónico, da autoria de Sandro Lopes, 
apontou para uma solução equilibrada de enquadramento ur-
bano e valorização da entrada sul da “Vila das Artes”, pri-
mando pela simplicidade e funcionalidade dos espaços que 
se encontram distribuídos por três secções distintas: publico, 
funcionários e documentação.
 O Arquivo Municipal de Vila Nova de Cerveira, ava-
liado em 700 mil euros, compreende, além dos vários depó-
sitos para documentação, um átrio de entrada para receção 
e atendimento ao público, uma sala de leitura, espaços pró-
prios para o trabalho técnico e gabinetes para o pessoal.
 Um dos aspetos mais interessantes do edifício con-
siste no facto de a sua estrutura assentar sobre um espaço 
de ventilação por debaixo do rés-do-chão, evitando-se, des-
sa forma, a infi ltração da humidade ascensional devido a um 
melhor isolamento do corpo do edifício.
 Esta característica física, desenvolvida na fase de 
realização do projeto, garante condições ambientais mais es-
táveis no tocante aos valores de humidade e temperatura, 
assegurando, por acréscimo, a redução dos custos de manu-
tenção.
 
Arquivo diversifi cado e apelativo

 Detentor de um arquivo bastante diversifi cado e 
apelativo para o conhecimento da realidade local, a autarquia 
cerveirense possui documentação com extraordinário valor 
histórico, sendo o documento mais antigo a cópia do foral 
outorgado ao concelho pelo Rei D. Manuel, em 1512.
 Referência ainda para toda a documentação da 
Câmara Municipal desde 1512 até à atualidade, fundos do 
Corregedor da Comarca (1707 – 1794); da Administração do 
Concelho de Vila Nova de Cerveira (1835 – 1973); da Prove-
doria do Concelho de Vila Nova de Cerveira (1834 – 1836); e 
da Recebedoria do Concelho de Vila Nova de Cerveira (1840 
– 1842).
 A nova estrutura vai funcionar de segunda a sexta 
das 09h00 às 12h30 e das 13h30 as 17h00. Nesta fase de 
arranque, o espaço da receção recebe uma exposição foto-
gráfi ca e redatorial alusiva à exploração mineira na freguesia 
de Covas denominada “Da memória mineira ao desenvolvi-
mento ambiental”.  

céu”, de Isaque Pinheiro, “Sem Título”, de Milica Rakic, três 
peças da série “Escavação”, de Samuel Rama, “Interestre-
lar”, de André Sier, Sem titulo da serie Strong Man, de Mário 
Ambrózio,  “Limit II”, de Marta Moura, “No-Return 7”, de Pavel 
Forman, e “Auto-retratos modernos latino americanos/euro-
peus”, de Albano Afonso
 O prémio “Aguas do Minho e Lima” recaiu em “Pa-
rade of Vanity”, de M. Fagundes Vasconcelos, e o prémio IPJ 
em Lemeh 42 e Marcin Dudek. Na acta, o júri, constituído por 
José Manuel Carpinteira, Presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, Henrique Silva, em representação da 
Fundação Bienal de Arte de Cerveira, Laura Castro, Paulo 
Reis  David Barro, críticos de arte, congratulou-se com os 31 
anos de existência da bienal, com o esforço de diversidade 
das exposições e com o elevado número de participações 
estrangeiras.

Foto MotaFoto Mota

 A XV Bienal de Arte internacional de Vila Nova de 
Cerveira abriu portas este sábado, 25 de Julho, prolongando-
se até 27 de Setembro.  Na sessão de abertura, onde foram 
anunciados os premiados da atual edição, ouviram-se criti-
cas ao Ministro da Cultura, Dr. José Pinto Ribeiro, que tendo 
confi rmado a sua presença na cerimónia de inauguração, vi-
ria 48 horas antes da abertura a cancelar a sua deslocação 
ao município.
 José Manuel Carpinteira referiu compreender os 
motivos do governante mas deixou claro que a Bienal de 
Cerveira, o evento de arte mais antigo do pais, merecia mais 
respeito e outra atitude. O diretor da Bienal, Augusto Cane-
do, que substituiu Henrique Silva após a realização de sete 
bienais, lamentou a ausência do governante e a falta de fi -
nanciamentos: Não é justo ser apenas a Câmara Municipal e 
alguns privados a apoiarem a bienal” acentuou.
 O autarca cerveirense, consciente da importância 
da bienal na projeção exterior da localidade, agradeceu aos 
pioneiros o “imensurável contributo” dado a Vila Nova de Cer-
veira, mostrou-se disponível para colaborar com a nova dire-
ção artística na “constante busca de excelência” do evento e 
reforçou a aposta do município na sua bienal de arte. “Nunca 
nos vergaremos às difi culdades”
 
Premiados na XV Bienal de Arte

 Após a assinatura dos protocolos de colaboração 
entre a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, o Insti-
tuto Português da Juventude, e a Associação Projeto – NDC, 
no âmbito do voluntariado, e entre o Instituto Português da 
Juventude e a Associação Projeto – NDC, relacionado com o 
prémio de arte digital, o diretor da XV Bienal de Arte, Augusto 
Canedo, anunciou os vencedores.
 Assim, foram premiados com aquisições da Câmara 
Municipal e Lavazza as obras “Em cima da terra e debaixo do 
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Moinhos da Gávea, em Reboreda, 
uma recuperação em destaque

 Em 18 de julho foi inaugurado, na freguesia de Re-
boreda, o “Núcleo Interpretativo dos Moinhos da Gávea”.
 Cinco moinhos recuperados, com cada um a apre-
sentar temática relacionada com o ciclo do milho e a integrar 
«uma estação de um percurso pedestre guiado e explica-
do».
 Os moinhos mostram as variadas fases evolutivas 
do mecanismo, ou o seu desenvolvimento no decorrer dos 
tempos, pelo que se pode ver um moinho de rodízio em fun-
cionamento, onde a energia hidráulica é mostrada em todo 
o seu aproveitamento, bem como se pode apreciar todo o 
processo de farinação.
 Noutro moinho pode-se apreciar toda a evolução re-
lativa aos variados sistemas de moagem.
 Integrado num novo espaço de lazer, com parque 
de merendas e instalações sanitárias, o “Núcleo Interpreta-
tivo dos Moinhos da Gávea” importou em 200 mil euros e 
encontra-se localizado na estrada Cerveira-Candemil.

Acesso para defi cientes ao 
monumento em memória dos 
soldados cerveirenses, na 
avenida Heróis do Ultramar, 
veio dar maior visibilidade à 
obra de arte

 Foi recentemente instalada uma rampa de acesso, 
para defi cientes, junto ao monumento dedicado aos soldados 
cerveirenses mortos na guerra do Ultramar.
 Graças a isso, a visibilidade da obra de arte é muito 
melhor, já que o acesso evitará o estacionamento de veículos 
frente ao monumento.
 Também algumas anomalias que ali existiam e que 
em tempo demos notícia neste jornal já foram solucionadas, 
casos da água corrente e de falta de energia elétrica.

FOTO MOTA

A famosa cantora brasileira 
Daniela Mercury estará em 
Vila Nova de Cerveira no dia 
12 de agosto

 Integrado na tournée que a famosa cantora brasi-
leira Daniela Mercury está a fazer em Portugal, também Vila 
Nova de Cerveira é incluída no seu variado número de espe-
táculos.
 E essa exibição irá acontecer em 12 de agosto, com 
início às 22 horas, na zona da praia da Lenta, nas proximida-
des do INATEL.
 Daniela Mercury, que já atuou em diversas partes 
do Mundo, «é a cantora brasileira com maior projeção a ní-
vel internacional, com uma energia inigualável no canto e na 
dança».

XXI Festival de Folclore de 
Reboreda é em 23 de agosto
 Integrado nas festas de S. Roque de Gontige, vai 
realizar-se, no dia 23 de agosto, o XXI Festival de Folclore 
de Reboreda, onde marcarão presença oito grupos: Rancho 
Folclórico e Etnográfi co de Reboreda; Associação Cultural e 
Recreativa de Santa Luzia de Vilas de Viando (Mondim de 
Basto); Grupo Folclórico de S. Pedro de Cête (Paredes); Ran-
cho Folclórico dos Camponeses de Mesquitela (Mangualde); 
Rancho Infantil e Juvenil de Canidelo (Vila do Conde); Asso-
ciação Cultural e Recreativa Verde Gaio de Lordosa (Viseu); 
Grupo Folclórico Malmequeres do Zambujal (Zambujal); e 
Rancho Folclórico de Rubiães (Paredes de Coura).
 O início do festival tem lugar às 14 horas com a che-
gada dos grupos participantes, seguindo-se, às 14,30, o des-
fi le dos ranchos, que serão apresentados às 15 horas com a 
entrega de lembranças.
 Às 15,30 começará o festival com a exibição dos 
oito grupos que este ano abrilhantam o XXI Festival de Fol-
clore de Reboreda. 

A Escola Superior Gallaecia abriu 
as portas à Bienal de Cerveira
 Foi inaugurada no dia 25 de julho, nas instalações 
da ESG, em Vila Nova de Cerveira, a exposição “Teses de-
fendidas perante a universidade portuguesa”. A mostra, inse-
rida na XV edição da Bienal de Cerveira, estará patente até 
31 de agosto. Da exposição fazem parte vários documentos 
que constituem as teses defendidas por vários artistas plásti-
cos.
 A Bienal de Cerveira é uma das maiores mostras de 
artes plásticas da atualidade e reconhecida mundialmente. 
Este ano, e pela primeira vez, a Bienal estende-se até à Es-
cola Superior Gallaecia. A iniciativa vem reforçar os laços de 
convivência entre as ESG e a Bienal. Aliás, resultado desta 
harmoniosa convivência é o nascimento do novo curso da 
Escola Superior Gallaecia - ARTES PLÁSTICAS E MULTI-
MÉDIA.

Falta de acesso num dos lados 
de uma passadeira em Cerveira
 Na avenida Heróis do Ultramar, na sede do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, há uma passadeira para peões 
nas proximidades da entrada para o “largo da feira”.
 Curiosamente num dos lados da referida passadei-
ra há uma entrada própria para o acesso de defi cientes, en-
quanto no outro lado nada existe junto ao passeio.
 Seria oportuno e útil que o problema fosse solucio-
nado para quem o necessitasse não tivesse difi culdades de 
acesso.

Em Campos houve sessão de 
esclarecimento sobre a gripe A 
(H1N1), estando presentes 
muitos bombeiros do distrito

 Organizada pela Federação dos Bombeiros do Dis-
trito de Viana do Castelo, que é presidida pelo cerveirense 
Rui Alberto Cruz, comandante dos Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira, realizou-se no Centro de Apoio às Empresas  
(CAE), na freguesia de Campos (Zona Industrial - Polo 2), 
uma sessão de esclarecimento sobre a gripe A (H1N1).
 O acontecimento ocorreu no dia 24 de julho e foram 
oradores os médicos Manuel João Bastos Carneiro, diretor 
clínico dos cuidados de saúde primários, e Manuel Gomes 
Afonso, delegado de saúde pública de Viana do Castelo.
 Participaram ainda outras entidades, entre elas a 
vereadora cerveirense Sandra Pontedeira e o médico local 
Joaquim da Silva Teixeira, coordenador da USL, e muitos 
bombeiros do distrito estiveram presentes.

Houve gravações, em Cerveira, 
de uma nova série para a RTP 
intitulada “um lugar para viver”

 Depois da passagem por Caminha, onde efetuaram 
fi lmagens por ocasião da Feira Medieval, a equipa de Plano 
6 que está a produzir para RTP a nova série “Um lugar para 
viver”, veio fazer gravações a Vila Nova de Cerveira. E es-
ses trabalhos aconteceram no Terreiro, Parque de Lazer do 
Castelinho e no Hotel Turismo do Minho nos dias 26 e 28 de 
julho.
 A história, que deverá ter 13 episódios e reúne um 
número considerável de atores, alguns de nomeada, e ainda 
bastantes fi gurantes, tem como tema principal as peripécias 
de uma família de emigrantes que regressa de França numa 
autocaravana e que quer um sítio, em Portugal, para recome-
çar a vida.

Acidente de viação em Campos 
motivou a presença de diversas 
unidades móveis de socorro
 Ao princípio da tarde de 28 de julho, na EN 13, na 
freguesia de Campos, ocorreu um espetacular acidente de 
viação que, felizmente, não passou disso mesmo, espetacu-
lar, dado que os danos registados pouco passaram de preju-
ízos materiais.
 Mas, devido, portanto, ao aparato dos dois veículos 
envolvidos, deslocaram-se para o local unidades de socorro 
dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, bem 
como veículos de assistência do INEM.
 Dos vários ocupantes dos veículos acidentados, 
apenas um teria sofrido algumas lesões.
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Crónica da quinzena
O presidente cerveirense e o O presidente cerveirense e o 

vereador caminhense, vereador caminhense, 
com raízes cerveirenses, com raízes cerveirenses, 

numa exposição da XV Bienalnuma exposição da XV Bienal
 Dentro do programa das exposições ligadas à 
Bienal, que se encon-
tram fora do concelho 
de Vila Nova de Cer-
veira, abriu ao público 
no dia 18 de julho uma 
mostra em Caminha, 
tal como aconteceu 
em Valença, Monção, 
Melgaço, Paredes de 
Coura e ainda em Tui, 
na vizinha Galiza.
 Na exposição 
patente no Museu Mu-
nicipal de Caminha, 
aquando da abertura, 
esteve presente José 
Manuel Carpinteira, 
presidente da Câma-
ra Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, que 
salientou a importân-
cia destas exposições 
fora do concelho e no trabalho realizado - obra gráfi ca - 
exposta naquele espaço.
 O representante caminhense, Paulo Pereira, 
mostrou a satisfação do Município de que é vereador da 
cultura em receber mostra tão signifi cativa da Bienal de 
Cerveira e lembrou o facto curioso, e muito agradável para 
Caminha, de na XIV Bienal o primeiro prémio do certame 
internacional ter sido atribuído a uma obra que se encon-
trava, exatamente, numa exposição patente ao público no 
museu caminhense.
 Facto curioso que a mim me deu satisfação regis-
tar, por se tratar de um acontecimento ligado a Vila Nova 
de Cerveira, é que os dois autarcas que representavam os 
dois municípios tinham, de certa forma, algo em comum. 
José Manuel Carpinteira é cerveirense e Paulo Pereira é 
fi lho de pais cerveirenses.

José Lopes Gonçalves

Menina de 13 anos, que residia 
em Reboreda, perdeu a vida 
nas águas do rio Minho na 
freguesia de Campos 

 Na tarde de 20 de julho aconteceu uma tragédia 
no rio Minho com a prematura morte de uma menina de 13 
anos.
 Soraia Daniela 
Pereira Fernandes des-
frutava, na companhia de 
uma tia-madrinha e de 
uma prima, também de 13 
anos, de uma tarde de ve-
raneio na zona do Areeiro, 
na freguesia de Campos, 
quando inesperadamente 
desapareceu nas águas 
do rio Minho.
 Dado o alarme 
através dos familiares, 
logo pescadores locais utilizaram um barco para prestarem 
auxílio. Depois, com a chegada dos Bombeiros de Cerveira, 
dois elementos mergulharam para a recuperação do corpo 
que se encontrava a cerca de metro e meio de profundida-
de.
 Ainda foi tentada, através de assistência utilizada 
nestes casos, a recuperação da menina, mas o certo é que já 
nada foi possível fazer.
 Cumpridas as formalidades legais, a Soraia Pereira 
Fernandes foi a sepultar no Cemitério Paroquial de Rebore-
da, já que residia com seus pais Paulo Fernandes e Eugénia 
Pereira no lugar de Gontige.

Uma residente em Nogueira, de 
34 anos, faleceu num acidente 
de viação em Caldas de Reis, 
Espanha
 Foi pelas 10 horas da manhã do dia 22 de julho 
que, ao circular pela estrada de “O Pousadoiro”, em Caldas 
de Reis, província de Ponte-
vedra (Espanha), Elisabete 
Oliveira Antunes Figueiredo, 
de 34 anos, casada, encon-
trou a morte num acidente de 
viação quando a furgoneta 
que conduzia embateu num 
autocarro.
 Além da morte da 
condutora portuguesa, hou-
ve ainda mais cinco feridos, 
espanhóis, que seguiam no 
veículo pesado e que tive-
ram de receber tratamento 
no Hospital Dominguez, de 
Pontevedra.
 A Elisabete Oliveira Antunes Figueiredo era comer-
ciante com postos de venda em Portugal e em Espanha, re-
sidia no lugar do Cruzeiro (rua da Igreja), na freguesia de 
Nogueira, onde foi sepultada, no Cemitério Paroquial no dia 
23 de julho.
 A extinta, que era fi lha de Agostinho Antunes, infe-
lizmente falecido num acidente de trator, há alguns anos, e 
de Josefi na Oliveira, deixa uma fi lha menor com apenas sete 
anos de idade.

Morte, aos 43 anos, no mar de 
Âncora, de um residente na 
freguesia de Loivo
 Numa praia, não vigiada, a 
norte do Forte do Cão, em Âncora, 
perdeu a vida Rui Paulo Mendonça 
Virgínia, de 43 anos, casado, resi-
dente em Loivo, no lugar da Mata 
Velha.
 O infeliz, que era natural 
de Covas, encontrava-se acompa-
nhado por dois familiares e teria 
sido vítima, segundo se presume, 
de uma congestão, dado o ter-se 
lançado ao mar pouco tempo após 
ter ingerido alimentos.
 Como o seu corpo tivesse desaparecido nas águas 
e não mais voltasse a ser visto temeu-se o pior, pelo que fo-
ram solicitados auxílios que mais tarde vieram a ser culmina-
dos com a retirada do corpo, infelizmente já sem vida, pelos 
Bombeiros Voluntários de Vila Praia de Âncora.
 Depois das formalidades legais e do corpo ter sido 
transportado para a morgue do Centro Hospitalar do Alto Mi-
nho, em Viana do Castelo, o Rui Paulo foi a sepultar no Ce-
mitério Paroquial de Loivo.

FUNERAIS
EM VILAR DE MOUROS

Com 49 anos de idade foi a sepultar, 
para o Cemitério Paroquial de Vilar de 
Mouros, MARIA SERAFINA SOARES DA 
CUNHA.

A falecida, que estava casada, era na-
tural de France, da freguesia de Sopo.

EM VILA NOVA DE CERVEIRA
Com a proveta idade de 94 anos foi 

a sepultar, no Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, GEORGINA PEIXOTO 
SILVA ROMEU.

A falecida, que há longos anos se en-
contrava como utente no lar de idosos do 
Centro Social e Bem Estar Social de Sei-
xas, era viúva do antigo benfeitor cervei-
rense Jaime Romeu.

EM CANDEMIL
Com residência no lugar da Pontelha, 

foi a enterrar, no Cemitério Paroquial de 
Candemil, JOSÉ ALBERTO GONÇAL-
VES DE BARROS, de 63 anos. O extinto, 
que era casado, tinha como naturalidade 
a freguesia de S. Julião, no concelho de 
Valença

EM NOGUEIRA

ROSA DO CARMO GONÇALVES, de 
90 anos, viúva, que residia no lugar do To-
jal, foi a sepultar no Cemitério Paroquial 
de Nogueira.

EM CAMPOS

Foi sepultado, no Cemitério Paroquial 
de Campos, DAMÁSIO MASCARENHAS 
FERNANDES, de 76 anos, casado, que 
residia no lugar da Carvalha.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

IV Festival de Bandas de 
Música de Vila Nova de 
Cerveira marcado para 
29 de setembro
 Já está marcado para o dia 29 de setembro o IV 
Festival de Bandas de Música de Vila Nova de Cerveira.
 Organizado pela Associação Cultural e Recreativa 
Cervaria, o certame terá a participação das bandas Lanhe-
lense, Marcial de Fermentelos, Sanjoanense, Carregosa e 
Orquestra Filarmónica 12 de Abril.
 O apoio é da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, a colaboração é da revista “Notícias da Música” e o 
patrocínio é do Braseirão do Minho.
 Além dos concertos dos agrupamentos musicais 
participantes, com os temas dos seus reportórios, haverá 
uma participação fi nal de todas, interpretando, portanto, em 
conjunto, a marcha “Ponte da Amizade”.

Veículo pesado que caiu de 
uma altura de 20 metros, em 
Gondarém, sobre um veículo 
ligeiro motivou a morte 
imediata de um cerveirense 
de 43 anos
 O cerveirense Jorge 
Manuel da Cunha Elísio, de 
43 anos, residente na Rua D. 
Manuel I, na sede do conce-
lho, foi vítima mortal de um 
terrível acidente de viação 
ocorrido ao princípio da tarde 
do dia 31 de julho.
 Quando passava 
com uma viatura da Escola 
de Condução Alto das Ce-
rejas, de Campos, no qual 
também seguia uma jovem 
de Lanhelas, Soraia Corina 
Geraldes, de 19 anos, na rotunda do nó da E.N. 13 com o 
IC1/A28, em Gondarém, caiu sobre o veículo em que se-
guiam um camião pesado com uma carga de cloro, que ia na 
direção sul. Na queda de grande altura, cerca de 20 metros, 
e após ter derrubado as barreiras de protecão da ponte, o 
camião esmagou o carro no qual seguia o instrutor, que teve 
morte imediata.
 O corpo necessitou de ser desencarcerado, tal como 
a jovem acompanhante que, gravemente ferida, foi transpor-
tada no helicóptero do INEM ao Hospital de Viana do Castelo 
e depois para o Hospital de S. João do Porto, enquanto o mo-
torista do camião, transportado também no helicóptero, fi cou 
no Centro Hospitalar do Alto Minho.
 Já não é a primeira vez que, no mesmo local, acon-
tecem acidentes graves com veículos pesados.
 O corpo do Jorge da Cunha Elísio, depois de cum-
pridas as formalidades legais, foi a sepultar no Cemitério Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira no dia 3 de agosto.

Depois do diretor foram 
nomeados o subdiretor e 
adjuntos do Agrupamento de 
Escolas de Vila Nova de 
Cerveira
 Em 18 de junho foi empossado como diretor do 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira o profes-
sor Venceslau Artur Teixeira. E, recentemente, o novo diretor 
nomeou como subdiretor o docente Álvaro Miguel Moreira 
Lopes e como adjuntos as professoras Ana Elisabete São 
João Teixeira e Maria da Conceição Fernandes Valente.
 A nomeação das adjuntas do diretor e a do subdire-
tor foi publicada no Diário da República de 24 de julho.
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 E estava ali a fonte de Jacob, Jesus, pois cansado do caminho assentou-se assim junto da fonte. Era isto quase a hora sexta, veio uma mulher de Samaria tirar água. 
Disse-lhe Jesus: Dá-me de beber. Jesus respondeu, e disse-lhe: Se tu conheceras o dom de Deus, e quem é o que te diz dá-me de beber, tu lhe pedirias, e ele te daria água viva 
(S. João 4:6-7,10). 

COMENTÁRIO
(2009-08-A)

A CONVERSÃO DA MULHER SAMARITANA

ASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL DA SUA TERRA

INTRODUÇÃO

 Quero falar aos caros leitores, de quando alguém 
nesta pobre vida tem um encontro com Deus, através do seu 
fi lho amado Jesus Cristo. A abundante alegria, gozo, felicida-
de e esperança que se recebe ao ter na realidade um verda-
deiro, genuíno e real encontro com o Altíssimo.
 É uma experiência extraordinária, que nos dá força 
e alento para prosseguirmos a nossa carreira nesta vida. Foi 
tanta alegria em Samaria, pelo encontro com Jesus, que todo 
o povo Samaritano correu ao encontro do Mestre (verso 30).
Foi ela a mensageira da parte de Deus, a comunicar a eles. 
Vinde ver um homem que me disse tudo quanto tenho feito 
(verso 29). São esses os primeiros frutos de uma verdadeira 
alma, que foi salva à semelhança desta mulher. Tu também 
tens a oportunidade de anunciar o Evangelho. Lembra-te que 
Deus não faz aceção de pessoas, não está em causa tanto a 
tua posição social nesta vida. Deus te ama e te quer salvar! 
Amém.  

COMENTÁRIO

 As escrituras apontam para o perigo de permanecer 
nesta vida sem Cristo. João fala-nos acerca da mulher que 
veio tirar água à fonte de Jacó. Ele diz que ela veio na sexta 
hora, ou em pleno meio-dia. Durante um número de anos 
procurei descobrir a razão da sua vinda àquela hora. Na ver-
dade, era tarefa própria da mulher vir à fonte buscar água 
mas não a esta hora, ela poderia muito apropriadamente vir 
pela frescura da manhã, ou então a uma hora menos quente 
na parte da tarde. Simplesmente não seria de pensar que 
uma mulher viesse à fonte buscar água na hora mais quente 
do dia: A Bíblia, porém, diz que ela veio àquela hora, e eu 
penso que sei porquê.
 Provavelmente ela teria vindo pela manhã, quando 
todas as outras senhoras estavam ali juntas em volta da fon-
te à espera da sua vez para tirar água. E, evidentemente, 
que elas tiravam vantagem desta ocasião para falarem umas 
com as outras, a tomar conhecimento das últimas novidades. 
Tenho pensado com frequência na minha mente, esta mu-
lher juntar-se a um dos grupos apenas para ver a conversa 
chegar ao fi m e as senhoras dispersarem-se rapidamente da-
quele ajuntamento. Então teria experimentado vir por volta do 
fi m da tarde, mas com os mesmos resultados. Por fi m, a mu-
lher terá voltado para casa a chorar. Evidentemente que ela 
era uma pecadora; ela própria estava pronta a confessá-lo, 
mas então por que é que as mulheres talvez a tratariam com 
tanta frieza e desprezo? Acaso não teria ela também senti-
mentos? Então tomou uma decisão, agora não viria mais à 
fonte enquanto outras mulheres ali estivessem, escolheu ir à 
fonte ao meio-dia, quando tinha a certeza que não seria mais 

embaraçada e tratada com desprezo pelas outras mulheres 
reunidas em volta da fonte.
 Mas, para seu grande espanto, alguém estava ali, 
era Jesus. Ele pediu-lhe água, mas recebeu uma resposta 
inquiridora. Então Jesus começou a desdobrar-lhe o passado 
diante dela. Era uma mulher que havia tido cinco maridos e 
agora estava a viver abertamente em pecado com um ho-
mem com o qual não era casada. Como na verdade isto a 
surpreendeu grandemente! Pensar que alguém era capaz de 
conhecer tudo a respeito da sua vida pecaminosa do passa-
do, e depois seguir a Cristo como seu Salvador pessoal. Oh, 
meu amigo, Cristo sabe tudo acerca do teu passado. Naque-
la noite de pecado, quando pensaste que ninguém te estava 
a ver, Deus viu-te. 
 Depois de esta mulher ter confessado a Cristo como 
seu Salvador, ela deixou o seu cântaro e correu á cidade a 
testemunhar a outros da nova vida que tinha encontrado. 
Muito pouco as pessoas compreendem como na verdade a 
vida, sem Cristo, não tem signifi cado.

A Pessoa Sem Cristo Deveria Temer a Morte!

Se pudesse haver alguma coisa pior do que temer a vida 
sem Cristo, isso deveria ser temer a morte. Os minutos soli-
tários da morte, quando os amigos não podem confortar e o 
dinheiro não pode trazer alegria. Algumas pessoas não são 
capazes de assistir a um funeral, ou velar um corpo ou ver 
coroas de fl ores, para um homem sem Cristo, isto não chega 
a dar uma leve ideia daquilo que a morte trará.
 Amado leitor que não és salvo, poderás dizer: Não 
tenho medo de morrer, mas não te esqueças de que nunca 
sentiste o dedo gelado da morte correr abaixo e acima na 
tua coluna vertebral; nunca experimentaste o que é lutar pela 
respiração e achar que o ar foge de ti!
 Meu amigo não salvo, tu deverias temer a morte, 
porque ela trás para ti a eternidade e todos os seus horro-
res do Inferno! Tu poderás não temer encontrar-te com os 
exércitos inimigos. Todavia, se ainda não és salvo, deverias 
preparar-te. Poderás tu dizer que tens estado à espera da-
quele dia? Se Cristo te chamasse agora mesmo, haveria fé 
no teu coração para teres um encontro com Cristo? 

IMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.

 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com 

 Pode ainda escrever para:

 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

LOVELHE - Vila Nova de Cerveira

MARIA DE JESUS DIAS
(Faleceu em 11 de julho de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas de suas 
relações e amizade que 
estiveram presentes no fu-
neral do seu ente querido 
ou que, por qualquer outro 
modo, lhe manifestaram o 
seu pesar.
 Também agradece a to-
das as pessoas que estive-

ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da 
sua alma.

Ad aeternum, Lda. /  Vila Nova de Cerveira

REBOREDA - Vila Nova de Cerveira

SORAIA DANIELA
PEREIRA FERNANDES

(Faleceu em 20 de julho de 2009)

AGRADECIMENTO
 SEUS PAIS, muito sensibilizados pelas pro-

vas de carinho e amizade ma-
nifestadas por todos os pre-
sentes no funeral do seu ente 
querido, vêm, por este meio, 
agradecer a todos quantos se 
associaram a tão grande dor 
pelo infortúnio de sua querida 
fi lha Soraia Daniela.
 Agradecem ainda a todos 
quantos estiveram presentes 

na celebração da Missa do 7.º dia em sufrágio da sua 
alma.

Agência Adriano, Lda.  /  Arão  -  Valença

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DECERVEIRA    4920 VILA NOVA DECERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

Vila Nova de Cerveira

CLARINDA DE FÁTIMA
SOBRAL LOPES

(Faleceu em 14 de julho de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA agradece mui-
to reconhecida, por este 
ÚNICO MEIO, a todas as 
pessoas que assistiram ao 
funeral do seu ente querido, 
bem como àquelas que, por 
qualquer outro modo, lhe 
manifestaram o seu senti-
mento de pesar.
 Agradece igualmente a to-

dos quantos assistiram à missa do 7.º dia em sufrá-
gio da sua alma.

Ad aeternum, Lda. /  Vila Nova de Cerveira

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Vila Nova de Cerveira

GEORGINA PEIXOTO
SILVA ROMEU

(Faleceu em 24 de julho de 2009)

AGRADECIMENTO

 SEUS AMIGOS vêm, por 
este meio, agradecer a to-
das as pessoas que assisti-
ram ao funeral de Georgina 
Romeu ou que, de qualquer 
outro modo, manifestaram 
o seu sentimento de pesar.
 Agradecem ainda a todos 
quantos assistiram à Missa 

do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.
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CERVEIRA NOVA
O SEU JORNAL

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

LOIVO - Vila Nova de Cerveira

RUI PAULO
MENDONÇA VIRGÍNIA
(Faleceu em 25 de julho de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA vem, por este 
único meio, agradecer mui-
to reconhecidamente a to-
das as pessoas que assis-
tiram ao funeral do seu ente 
querido ou que, de qualquer 
outro modo, lhes manifesta-
ram pesar e solidariedade.
 Agradece também àque-
les que participaram na Mis-
sa do 7.º Dia em sufrágio da 

alma de Rui Paulo Mendonça Virgínia.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

CANDEMIL - Vila Nova de Cerveira

JOSÉ ALBERTO
GONÇALVES DE BARROS

(Faleceu em 27 de julho de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA vem, por este único meio, agra-

decer a todas as pessoas 
de suas relações e amizade 
que estiveram presentes no 
funeral do seu ente querido 
ou que, de qualquer outro 
modo, lhes manifestaram o 
seu pesar.
 Agradece ainda àqueles 
que participaram na Missa 
do 7.º Dia em sufrágio da 

sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

NOGUEIRA - Vila Nova de Cerveira

ROSA DO CARMO
GONÇALVES

(Faleceu em 24 de julho de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA vem, por este único maio, 

expressar a sua gratidão a 
todos quantos estiveram 
presentes no funeral do 
seu ente querido ou que, de 
qualquer outro modo, lhe 
manifestaram a sua amiza-
de.
 Agradece ainda àqueles 
que participaram na Missa 
do 7.º Dia em sufrágio da 

alma da Rosa do Carmo Gonçalves.

CAMPOS - Vila Nova de Cerveira

DAMÁSIO MASCARENHAS
FERNANDES

(Faleceu em 28 de julho de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, muito sen-
sibilizada pelas provas de 
carinho e amizade mani-
festadas no funeral do seu 
ente querido, vem, por este 
único meio, agradecer a to-
dos quantos se associaram 
à sua dor pelo falecimento 
do seu ente querido.
 Agradece ainda a todos 

quantos estiveram presentes na celebração da 
Missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.

Agência Adriano, Lda.  /  Arão  -  Valença

Afi nal também não 
veio a Cerveira
- Desconsideração
 Não foi à primeira, não será à segunda. Aguarda-
mos uma terceira? O Arquivo Municipal de Paredes de Coura 
está a funcionar desde Maio do ano passado e, depois do 
cancelamento da inauguração ofi cial por essa altura, voltou a 
ter a abertura com mão de ministro agendada. Surpreenden-
temente, ou não, a dois dias da data marcada, o Ministério da 
Cultura alega indisponibilidade de agenda de Pinto Ribeiro e 
vai daí o “corta-fi tas” fi cou novamente sem efeito.
 Faz falta? Não! É mesmo preciso? Também não? 
A Câmara tomou, no ano passado, a decisão (mais que cor-
reta) de abrir o equipamento ao público sem esperar pela 
palmadinha nas costas do Governo e, desde então, o Arquivo 
tem tentado impor-se junto dos courenses, e não só, na defe-
sa do património arquivístico do concelho.
 O que o cancelamento vem mostrar é que em Lis-
boa ainda há quem veja o país como capital e província, e 
que à província só vai se em tempo de férias ou em ocasiões 
festivas (e pelos vistos, nem nessas datas). Mas, a confi r-
mar-se a presença amanhã, dia para que estava prevista a 
inauguração do Arquivo de Paredes de Coura, do ministro da 
Cultura em Vila Nova de Cerveira, onde também é esperado 
para inaugurar equipamento semelhante e para a abertura 
ofi cial da Bienal de Cerveira, então podemos mesmo falar em 
desconsideração para com os courenses. Merecemos?

Extraído do site:
http://maispelominho.blogspot.com/2009/07/desconsidera-

cao.html 

NOTA DE CERVEIRA NOVA

 Tal como a Paredes de Coura, o Ministro da Cultura 
não veio a Vila Nova de Cerveira, como havia sido anuncia-
do, para inaugurar a Bienal e o Arquivo Municipal, facto que 
José Manuel Carpinteira, presidente da Câmara, também la-
mentou em declarações públicas e a órgãos de comunicação 
social.

Convívio, em Lovelhe, de 
apreciadores de suíno assado

 Pelo terceiro ano consecutivo e com pernas para 
andar para os anos seguintes, realizou-se no dia 26 de Julho, 
mais um convívio da confraria do porco, tendo -se esmerado 
os organizadores do ano 2009 na apresentação da receita, 
dos néctares oferecidos e das iguarias servidas na sobreme-
sa, sendo também de enaltecer o contributo dado pelo animal 
, criado algures nos montes vizinhos com alimentos  naturais 
e  adequados, o que originou um carne caseira e sumarenta,   
que foi de comer e chorar por mais.
 A população acorreu como de costume em massa 
ao monte da Senhora da Encarnação tendo o convívio dura-
do até ao anoitecer, com musica, cantares ao desafi o e con-
certinas misturadas com a beleza paradisíaca do local.
 A organização baseada sobretudo no voluntariado 
já tem lista de espera para os próximos anos, assim se cons-
tatou, de acordo com o anúncio dos confrades para o ano de 
2010.
 Assim,  aos organizadores do próximo ano deseja-
mos que cuidem muito bem do bicho, que lhe seja facultado 
o alimento de qualidade,  para que daqui a um ano forneça à 
população a qualidade como vem sendo habitual nos últimos 
anos.

Confraria do Porco de Lovelhe

Os ceveirenses, o doce 
de milho e o castelinho
 Este dia começou com alteração de planos... Éra-
mos para ir para Caminha, fomos para Valença... Apanhamos 
o comboio das 9.09H... o comboio chegou lá num instante... 
Entrámos num cafezinho onde comemos um valenciano 
(doce típico da terra), não gostamos muito... 
 Resolvemos ir ver o castelo, mas sem grande es-
perança, pensando “mais um castelo”, mas enganámo-nos 
é um castelo enorme, cheio de lojas e casas de habitação... 
Espetacular... Fomos almoçar a um snack-bar que nos fala-
ram no turismo o Sky Bar, onde se come com os 3 B’s (bem, 
bom e barato) comemos uma sopinha de legumes e depois 
fi letes com arroz e batata frita, muito bom mesmo...
 Regressamos a Cerveira no comboio das 14.14... 
Como estava a fi car sem bateria fomos um cadinho ao quarto 
para o carregar... À tarde fomos visitar o Aquamuseu, desilu-
diu as minhas expectativas... Depois andamos a ver o parque 
do Castelinho que é uma zona de divertimento mesmo junto 
à margem do rio Minho, gostei muito duma zona aquática que 
mostra como é o curso do rio Minho desde a barragem da 
Frieira até à foz, já em Caminha... É uma zona que permite 
que as crianças brinquem refrescando-se...
 Entretanto começou a chover e tivemos de nos re-
colher no centro da vila... Ainda não eram horas de jantar mas 
a fome já começava a apertar (tínhamos almoçado cedo), fo-
mos comer qualquer coisinha (eu uma sandes à Americana 
e a minha avó uma tosta) à pastelaria S. Pedro, onde depois 
também provámos os cerveirenses (muito bom, aconselho) 
e trouxemos um saquinho de biscoitos de milho para mais 
tarde provarmos (eu já provei e gostei)…

Extraído do site:
http://o-meu-vicio-ler.blogspot.com/2009/07/4-dia.html 

Pior a emenda...
 Quem circula entre a portagem de Paredes de Cou-
ra e Vila Nova de Cerveira passa em duas rotundas largas, 
onde a faixa de rodagem é demasiado estreita para ligeiros, 
o que será circular com pesados?
 Referimo-nos às rotundas que dão acesso a Men-
trestido, Gondar e Covas.
 Foi colocado novo tapete entre Paredes de Coura e 
Vila Nova de Cerveira, tudo bem!
 Qual a necessidade de tão grande diâmetro, nas re-
feridas rotundas, é que não entendemos.
 Será que com a prevista transversal, alguma coisa 
haverá, ainda a fazer, relativamente às referidas rotundas?
 Ficamos a aguardar a solução e resposta das enti-
dades competentes.

              Telmo Esteves - Candemil ROTUNDA DE GONDAR

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com
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Agosto quente
Traz muita gente
A procurar
A nossa terra
Terra ridente
Vento fresquinho
“Impertinente”,
Mas tão desejado
Ao turista fi el
Que do interior,
Vem fugido do calor!
Ai sol adorado,
Vem muita gente:
O emigrante,
O estudante,
O turista
À terra hospitaleira
Não faz seleção
A todos abre os seus braços
Com alma e coração...

Judite Carvalho
(Cerveira)

Venda de material informático
Todo o tipo de reparações

Tinteiros originais e compatíveis
Montagem de redes

Web Design
Acesso à Internet

Lan com jogos
Entre outros...

COM NOVA GERÊNCIA de FÁBIO RIBEIRO
964 507 249

Rua Queirós Ribeiro, n.º 95 - R/C - 4920 Vila Nova de Cerveira
Tlf.: 251 792 189  |  e-mail: cervinformatica.geral@gmail.com

Meu encanto
Quantas linhas já escrevi
A falar de ti, Cerveira
São tantos os teus encantos
Vou querer-te a vida inteira

Ansiosa guardo o dia
De contigo partilhar
A delícia que me invade
De junto a ti, eu fi car

Minha princesa altaneira
Tu tens todo o meu carinho
Serás sempre para mim
Única, no Alto Minho

Esse Rio que te ladeia
Espelha tua formosura
Com as suas claras águas
De refi nada brancura

Os teus campos verdejantes
Cercadura que te adorna
E o frondoso arvoredo
Que assim mais bela te torna

Açoitada pelos ventos
Sinto os cabelos voar
Abro os braços
Saboreio, esse puro e belo ar

Há outros galanteadores
Falam de ti, a seu jeito
Provocam em mim ciúmes
Até, um certo despeito

Ao descrever teus encantos
Com minúcia e pormenor
Levando a que muitos vão
A conhecer-te melhor

És única para mim
Quero-te à minha maneira
Falo de ti com enlevo
Minha adorada Cerveira

Vou para a festa, vou à festa
Onde a festa é verdadeira
Honrando S. Sebastião
Na minha bela Cerveira

Armanda Ribeiro - (Amadora)

S. Sebastião, a festa
Poema de Manuel Viegas 

(Lisboa)

A festa vai começar
Sobem foguetes no ar
Avisando a multidão
Vem gente de além fronteira
A caminho de Cerveira
P’ra assistir à animação

Esta festa popular
Que é p’ra se festejar
Dum santo a sua imagem
Mobiliza toda a gente
E ninguém fi ca indiferente
A tão grande homenagem

E depois as alegrias
Que trazem as freguesias
Nos seus cantares e danças
Com o típico folclore
Que torna ainda melhor
Este género de festanças

Os foguetes a estoirar
A procissão a passar
Pelas ruas de Cerveira
Com fé e com devoção
Está o povo em multidão
Desta região inteira

E há tanta gente em cena
Que a freguesia é pequena
Para tantos assistentes
Ali misturam-se as crenças
E deixa de haver diferenças
Entre os que são e não crentes

E que mais hei de dizer
De tudo o que vai haver
Nesta festa delirante
Assista pessoalmente
Verá que é realmente
Ainda mais fascinante

Pois a festa de Cerveira
Mostra a fé verdadeira
Do povo da região
Neste homem que foi santo
Que foi chamado entretanto
Mártir S. Sebastião

Divagações
Somos um país pequeno
Mas com muita tradição
Por isso quase só os pobres
Cumprem pena de prisão

Acredito piamente
Por tudo que já vivi
Que só está na prisão
Quem não tem bom álibi

Como a margem sul do Tejo
Não digo o nome, é pecado
Como é jogo de milhões
Ninguém será condenado

Os suspeitos já são muitos
Dizem jornais, rádio e televisão
De uma coisa estou seguro
Ninguém irá para a prisão

Há bancos de muitas formas
De cimento, pedra e madeira
Sendo dos mais famosos
Um construído de oliveira

O eucalipto empena
Dizem ser fraco o pinheiro
Por isso foi reforçado
Com encosto de loureiro

Montanhas, rios e campos
Muitos lugares prazenteiros
Onde nem tudo são vales
Nem proprietários rendeiros

Se querem deixo um conselho
Para não fi carmos cansados
Até que haja justiça
Vamos esperar sentados

Para todos boas férias
Mantendo sempre a esperança
Pois como diz o ditado
Quem porfi a sempre alcança

Campos, Julho de 2009
José Florência

Tempo descrente
Os dias são simplesmente a contagem
Do tempo que nos falta p’ra viver
Na terra, nesta tão curta passagem
Onde o tempo está sempre a decrescer...

Compreende esta fórmula tão prática
Apenas uma breve operação
Não carece ser mestre em matemática
Ou nutrir doutras artes propensão.

Cada hoje é sempre o primeiro dia
Do resto que nos faltam p’rà partida
Que avançam em constante correria.

E cada dia é fração subtraída
Deixando sempre menor a quantia
Do resto dos dias da nossa vida!...

Euclides Cavaco 

Diálogo Divino
Quando Jesus nasceu

disse Maria a José:
- Notas que o nosso fi lho

tem nos olhos a cor dos olhos teus?
Respondeu-lhe José 

com muita fé:
- Enganas-te, o nosso fi lho

traz no olhar a cor,
o mais puro brilho 

dos elevados céus,
a marca de nosso amor

mais a caridade de Deus.

 Maria da Conceição R. de Vasconcelos 
(França)

Urbanização Cerveira, Loja 9
4920-245 Vila Nova de Cerveira

Tlm.: 964 403 327  /  Tlf.: 251 709 056

Arranjos de fl ores / Artigos de decoração
Plantas ornamentais naturais e artifi ciais

Florista

VENDE-SE EM SEIXAS
Vivenda nova, no lugar de Coura de Seixas.
Boa oportunidade de negócio!
    Área coberta: 
 248 m2 x 2
    Área descoberta: 
 952 m2

Contacto:
Telm.: 963 040 429
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Fundação Caixa Agrícola Noroeste ofi cialmente constituída
 No passado dia 17 de Julho, 
a Caixa Agrícola Noroeste celebrou a 
constituição da Fundação Caixa Agrí-
cola Noroeste, uma instituição de cariz 
sociocultural vocacionada para projetos 
de âmbito regional. 
 A constituição da Fundação 
Crédito Agrícola Noroeste surge para 
cumprir o desenvolvimento social, um 
dos objetivos a que a Caixa de Crédi-
to Agrícola se propõe atingir. Esta nova 
Fundação incidirá uma preocupação 
especial com os mais jovens e com os 
idosos, proporcionando-lhes serviços 
complementares à ação social do Esta-
do.
 A cerimónia ofi cial decorreu no 
Castelo Santiago da Barra, onde estive-

ram presentes cerca de 200 convidados, 
entre os  quais os órgãos sociais  toma-
ram posse,  bem como muitos outros 
representantes de instituições de refe-
rência do Alto Minho. O conselho con-
sultivo criado integra os dez municípios 
do Alto Minho, o município de Barcelos 
e os Politécnicos do Cavado e Viana do 
Castelo.
 Avelino Meira, presidente da 
Direção da Caixa Agrícola Noroeste, 
abriu as hostilidades, referindo o cres-
cimento da Caixa de credito Agrícola do 
Noroeste e o seu crescente envolvimen-
to em ações de apoio social.
 Por seu turno, José Costa Pin-
to, presidente do Conselho de Admi-
nistração Executivo da Caixa Central, 

destacou a importância que a Caixa de 
Crédito Agrícola atribui aos valores so-
ciais, evidenciando a missão e, a res-
ponsabilidade social que o grupo tem 
mantido desde 1911. Enalteceu igual-
mente o pioneirismo da CCA Noroeste, 
pois trata-se da primeira fundação a ser 
criada no âmbito do crédito agrícola em 
Portugal
 José Novais, dirigiu as suas 
palavras ao compromisso que agora 
assume e aos desafi os que enfrenta en-
quanto presidente do Conselho de Ad-
ministração da Fundação Caixa Agrícola 
Noroeste. A sessão foi encerrada pelo 
Governador Civil de Viana do Castelo, 
José Pita Guerreiro. 

CIM Alto Minho aprova admissibilidade da candidatura ao 
aviso de concurso “Áreas de Localização Empresarial”
 Reunido ontem, dia 16 de Ju-
lho, o Conselho Executivo da Comuni-
dade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM 
Alto Minho) aprovou a proposta de ad-
missibilidade da única candidatura apre-
sentada ao segundo aviso de concurso 
lançado no domínio “Áreas de Localiza-
ção Empresarial”, do Eixo Prioritário I. A 
candidatura prevê um investimento total 
de 1,7 milhões de euros, sendo que 1,2 
milhões de euros correspondem ao cofi -
nanciamento comunitário do FEDER.
 Assim, foi considerada admissí-
vel a candidatura “Centro de Incubação 
de Base Tecnológica do Minho – Fase 2 
– Qualifi cação e Upgrade Operacional”, 

submetida pelo Município de Arcos de 
Valdevez, cujo objetivo central consiste 
em disponibilizar no CIBTM um contex-
to de incubação física tecnologicamen-
te qualifi cado, que permita fomentar a 
criação e desenvolvimento de iniciati-
vas empresariais inovadoras de base 
tecnológica. A apreciação de mérito da 
candidatura será realizada na próxima 
reunião do Conselho.
 Refi ra-se que a CIM Alto Minho 
é responsável pela apreciação da acei-
tabilidade e análise do mérito das can-
didaturas, aprovação ou revogação da 
decisão de fi nanciamento, acompanha-
mento da realização física e fi nanceira 

das mesmas, verifi cação da elegibilida-
de das despesas e pela gestão dos pro-
cessos de pagamento. 
 Trata-se de uma responsabili-
dade que foi descentralizada no âmbito 
do contrato de delegação de compe-
tências celebrado com a Autoridade de 
Gestão do Programa Operacional Re-
gional do Norte, para a gestão do Pro-
grama Territorial de Desenvolvimento 
do Minho-Lima, que prevê até 2013 um 
investimento em projetos para a NUT 
Minho-Lima de aproximadamente 72 
milhões de euros provenientes do FE-
DER. 

Municípios do Vale do Minho, incluindo Cerveira, abrangidos 
pelos serviços do canil intermunicipal da Valimar
 Os municípios do Vale do Mi-
nho, nomeadamente Melgaço, Monção, 
Paredes de Coura, Valença e Vila Nova 
de Cerveira, vão ser abrangidos durante 
o período de um ano, a título experimen-
tal, pelos serviços do Canil Intermunici-
pal da Valimar, infraestrutura que ser-
ve os seis municípios que compõem a 
Comunidade Urbana Valimar. A decisão 
foi tomada em 16 de Julho, na reunião 
ordinária do Conselho Executivo da Co-
munidade Intermunicipal do Minho-Lima 
(CIM Alto Minho). 
 A taxa média de ocupação do 
Canil Intermunicipal é de aproximada-
mente 60%, o que permite o alargamen-
to dos seus serviços aos municípios do 
Vale do Minho, continuando, no entanto, 
esta infraestrutura a ser gerida pela Co-

munidade Urbana Valimar.
 Construído na freguesia de 
Fornelos, em Ponte de Lima, o Canil In-
termunicipal envolveu um investimento 
de cerca de 400 mil euros e dispõe de 
96 celas das quais 6 são de isolamento, 
uma zona de receção/atendimento, edi-
fício de serviços sanitários, residência 
de apoio, quatro pavilhões e envolvente 
ajardinada, tendo sido licenciado como 
Canil Intermunicipal a 17 de Dezembro 
de 2008. Está em curso um pedido à 
Direção Geral de Veterinária, para utili-
zação de um dos pavilhões como hotel 
canino.
 Salienta-se que em 2008 de-
ram entrada nesta estrutura aproxi-
madamente 902 canídeos (adultos e 
cachorros), destacando-se que destes, 

658 animais foram recolhidos pelos ser-
viços do Canil. 
 Além da receção e acolhimen-
to de canídeos, os serviços do Canil têm 
efetuado a promoção da adoção quer no 
seu site da Internet (http://caesegatos.
valimar.org/), quer através da distribui-
ção de brochuras e posters ao público 
em geral, dos meios de comunicação 
social, da participação em feiras e da 
colaboração das escolas. 
 Com a extensão dos serviços 
do Canil aos municípios do Vale do Mi-
nho, os custos de funcionamento serão 
diluídos por todos os municípios, per-
mitindo um decréscimo na contribuição 
anual dos municípios da Valimar. 

Cerveira no abastecimento 
de água e saneamento do 
Noroeste
 Decreto-Lei que cria o sistema multimunicipal de 
abastecimento de água e de saneamento do Noroeste, em 
substituição do sistema multimunicipal de captação, trata-
mento e abastecimento de água do norte da área do Grande 
Porto, do sistema multimunicipal de abastecimento de água 
e de saneamento do Minho-Lima, e do sistema multimuni-
cipal de abastecimento de água e de saneamento do Vale 
do Ave, e constitui a sociedade Águas do Noroeste, S. A.
 Este Decreto-Lei vem criar o sistema multimunicipal 
de abastecimento de água e de saneamento do Noroeste, 
em substituição do sistema multimunicipal de captação, tra-
tamento e abastecimento de água do norte da área do Gran-
de Porto e dos sistemas multimunicipais de abastecimento 
de água e de saneamento do Minho-Lima e do Vale do Ave, 
dando execução a uma orientação do Plano Estratégico de 
Abastecimento de Água e Saneamento de Águas Residuais 
(PEAASAR) que preconiza a fusão de sistemas de forma a 
melhorar o seu desempenho e contribuir para a sua solidez e 
sustentabilidade.
 Este novo sistema multimunicipal permite obter sig-
nifi cativos ganhos de escala e integra como utilizadores ori-
ginários 32 municípios, designadamente Amarante, Amares, 
Arcos de Valdevez, Barcelos, Cabeceiras de Basto, Cami-
nha, Celorico de Basto, Esposende, Fafe, Felgueiras, Guima-
rães, Lousada, Maia, Melgaço, Monção, Mondim de Basto, 
Paredes de Coura, Ponte da Barca, Ponte de Lima, Póvoa 
de Lanhoso, Póvoa de Varzim, Santo Tirso, Terras do Bouro, 
Trofa, Valença, Viana do Castelo, Vieira do Minho, Vila do 
Conde, Vila Nova de Cerveira, Vila Nova de Famalicão, Vila 
Verde e Vizela.
 Simultaneamente, é constituída a sociedade Águas 
do Noroeste, S. A., sociedade anónima de capitais exclusiva-
mente públicos, a quem é atribuída a concessão da explora-
ção e gestão do novo sistema.
 À semelhança do que sucede com o sistema, a 
Águas do Noroeste, S. A. resulta da fusão das sociedades 
Águas do Cávado, S. A., Águas do Minho e Lima, S. A., e 
Águas do Ave, S. A., anteriores concessionárias dos siste-
mas ora fundidos.
 O capital social inicial da Águas do Noroeste, S. A. 
é de setenta milhões de euros, realizado pelos municípios e 
pela AdP – Águas de Portugal, SGPS, S. A. 

Considerada umas das PME que 
melhor se desenvolve económica e 
fi nanceiramente

Adega Cooperativa de Monção 
distinguida com o Estatuto de 
PME Excelência
 A Adega Cooperativa de Monção foi galardoada com 
o Estatuto de PME Excelência, numa cerimónia presidida 
pelo Ministro da Economia e da Inovação, Teixeira dos San-
tos. Num total de 300.000, a Adega de Monção foi uma das 
370 empresas galardoadas com o Estatuto PME Excelência, 
voltando assim a distinguir-se, desta vez numa iniciativa que 
visa destacar as PME nacionais que se evidenciam pela qua-
lidade dos seus desempenhos económico-fi nanceiros. 
 O Estatuto de PME Excelência foi atribuído à Adega 
Cooperativa de Monção por ser altamente competitiva, ino-
vadora e por apostar em estratégias de internacionalização. 
É uma empresa fi nanceiramente sólida que tem contributos 
ativos nas dinâmicas de desenvolvimento e de emprego.
 Refi ra-se que em 2008, a Adega de Monção alcan-
çou os melhores resultados alguma vez obtidos, com uma 
faturação de 12.441 mil euros. Recentemente, arrecadou 
vários prémios de relevância no concurso “Melhores Vinhos 
Verdes” (Prémio Verde Ouro para o Vinho Verde Espumante 
Tinto “Adega de Monção” e para a Aguardente de Vinho da 
Região dos Vinhos Verdes “Alvarinha”). Acaba de lançar no 
mercado a versão rosé do conceituado vinho Muralhas.

Ao diretor de Cerveira Nova

AGRADECIMENTO
 A Confraria de São Bento de Seixas 
quer agradecer a vossa reportagem, anun-
ciando as nossas festas.

 Bem hajam.

 Que São Bento vos pague e vos acompanhe 
nas vossas vidas

 Confraria de S. Bento de Seixas

I Festival Gastronómico do Espadarte em 
Vila Praia de Âncora nos dias 7, 8 e 9 de agosto
 Com o patrocínio de A Turismo 
do Porto e Norte de Portugal, da Câma-
ra de Caminha e da Ancorenses, vai de-
correr nos dias 7, 8 e 9 de agosto, em 
Vila Praia de Âncora, o I Festival Gas-
tronómico do Espadarte.

 Depois do festival da sardinha, 
que bastante êxito alcançou em terras 
do Âncora, o Portinho de Pesca, zona 
emblemática da vila piscatória, prepara-
se para mais um certame que, segun-
do os organizadores, deverá atrair, tal 

como o anterior, elevado número de vi-
sitantes.
 Espera-se, também, que seja 
um cartaz turístico do produto estratégi-
co “gastronomia e vinhos”.

Nossa Página Web: http://www.cerveiranova.ptNossa Página Web: http://www.cerveiranova.pt
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Para saber
mais, também pode

contactar 
com o BES de 

Vila Nova de Cerveira 
pelo TEL:

00351 225 326 139

S. Sebastião e Festas Concelhias 2009 até tiveram, 
este ano, honras de transmissão televisiva

 Como já vem sendo habitual nas suas edições anu-
ais, as Festas Concelhias, em louvor do mártir S. Sebastião, 
voltaram, em 2009, a ter muito brilho, animação, cor, luz, mú-
sica, etnografi a, danças e cantares e religiosidade.
 Houve a participação de muito público, tanto por-
tuguês como da vizinha Galiza, notando-se o maior núme-
ro no Cortejo Etnográfi co, na procissão, nas verbenas, nas 
partidas de fogo de artifício e nos diversos espetáculos que 
decorreram no Auditório Municipal.
 Além de outros fatores de realce houve até, este 
ano, a particularidade da missa da festa, celebrada na igre-
ja matriz de Vila Nova de Cerveira, ter sido transmitida para 
todo o País, e não só, graças ao direto televisivo a cargo da 

TVI.
 Foram oito dias de permanente atividade na sede 
do concelho cerveirense, onde a variedade da programação 
das festas tanto nos levou do folclore ao concerto musical e 
dos usos e costumes, com destaque para o cortejo etnográfi -
co, ao piromusical.
 Como sempre acontece, e este ano não poderia ser 
exceção, há que enaltecer o trabalho e o entusiasmo dos 
elementos, tanto masculinos como femininos, que levaram a 
cabo a árdua tarefa de concretização, em mais um ano, das 
Festas Concelhias.
 Que outros apareçam, com a mesma vontade, para 
que em 2010 S. Sebastião saia da sua capelinha, sobran-

ceira ao rio Minho, e volte a encontrar-se com o seu velho 
companheiro S. Roque para que a ancestral e a agradável ri-
validade entre a rua do Cais e a rua das Cortes não se perca, 
continuando a manter-se uma tradição saudável e apreciada 
pelas gentes cerveirenses.
 Como nota fi nal não poderíamos deixar de enaltecer 
a transmissão televisiva da missa da festa, onde, além de 
se destacar a imponência artística da conservação dos seus 
altares e das suas imagens, bem como a beleza da decora-
ção do templo, se assistiu a uma excelente atuação do grupo 
coral da paróquia.
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